
Apresentação 

Este número da Revista Terra Livre traz parte do trabalho da 
Associação dos Geógrafos brasileiros. Foram transcritas algumas 
palestras de convidados da A G B , em encontros e debates. Certamente, 
estes documentos serão de muita valia para os pesquisadores, professores 
e estudantes que acompanham o movimento da geografia brasileira. 

Os primeiros quatro textos: A Luta dos Povos da Floresta, O 
Seringueiro, A Defesa da Natureza Começa Pela Terra, A Geografia e as 
Mudanças Ambientais, são resultados dos trabalhos realizados pela A G B -
São Paulo. Em 1987, promovemos o 5º Encontro Local de Geógrafos, 
incentivando a discussão sobre a transformação do território e a questão 
ambiental a partir da prática social e da pesquisa científica. O 
desenvolvimento desse trabalho resultou na vinda de Chico Mendes, em 
junho de 1988, para falar e debater sobre a luta dos povos na floresta. 

Em 1989, convidamos Raimundo Barros para falar sobre a luta dos 
seringueiros, as reservas extrativistas e a organização dos povos da 
floresta. Estes textos são, portanto, uma valiosa contribuição para os 
estudiosos da geografia da Amazônia. 

O território está em transformação, o espaço em questão, a geografia 
em crise: todas estas questões são inerentes à modernidade. Os textos: 
Filosofia,Geografia e a Crise da Modernidade; o Pós Marxismo e o 
Espaço Cotidiano, Maquiavel: Uma Abordagem Geográfica e Geopolítica, 
estimulam o pensamento, propõem avançar, prosperar e não postergar. 
Neste sentido o texto: "Uma Contribuição à Reflexão do Ensino de 
Geografia: Uma Noção de Espacialidade e o Estudo da Natureza" é de fato 
um avanço na discussão das propostas curriculares de geografia. 

Por fim é preciso reafirmar que esta revista é o resultado do trabalho 
de professores, alunos e pesquisadores. Assim quero agradecer ao John­
son, a Gisele, ao Gilberto e a Claudia que transcreveram e datilografaram 
os originais dos debates. 
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